
 

Sobe, pela 3ª semana consecutiva, a importação 
de produtos lácteos 
Na 4ª semana de maio, o volume médio diário de 
lácteos importados subiu 2,7% em relação à 
semana anterior.  
O aumento foi puxado pelas compras de produtos da 
categoria Leite, que saíram de 745,9 toneladas médias 
diárias, na 3ª semana de maio, para 784 toneladas, na 
4ª semana.  
Na comparação interanual, a categoria Leite também 
cresceu 32,2% em volume, enquanto as categorias 
Manteiga (-51,8%) e Queijo (-4,8%), recuaram.  

 
Em valores, as variações interanuais foram: Leite 
(+46,7%); Manteiga (-37,5%) e Queijo (-0,5%). 
Percebe-se que os percentuais dos valores não 
acompanham os percentuais dos volumes.  
Essa assimetria é provocada pela variação dos preços.  
O preço médio de importação de todas as categorias 
subiu de maio de 2024 para maio de 2025.    



 

 
O maior aumento ocorreu com a categoria Manteiga, 
que, no entanto, representou até a 4ª semana de maio, 
somente 2% dos valores gastos com a importação de 
lácteos.  

 



 
E, exatamente pelo crescimento excepcional das 
cotações – de US$ 6.224/tonelada para US$ 
8.092/tonelada - o volume médio importado de 
Manteiga caiu 51,8% de maio de 2024 para maio de 
2025.  
O maior impacto na balança comercial ficou sob a 
responsabilidade das importações de produtos da 
categoria Leite. Todos os indicadores subiram: Valor 
(+46,7%); Volume (+32,2%) e Preço (+11,0%).  

 
Embora exista queda nos meses subsequentes ao pico 
de fevereiro de 2025, a tendência ao longo do tempo é 
de alta, com mudança de patamar em relação a 2021.   
Além disso, o que se vê, é uma exportação 
praticamente estagnada. Apesar da variação 
percentual elevada, entre maio de 2024 e maio de 
2025 – Valor (+61.3%); Volume (+46,3%) e Preço 
(+10,3%) – o volume exportado representa apenas 
32% do importado, e o preço médio de exportação, 
US$ 2.203/tonelada, é 43,6% menor do que o preço 
médio de importação, US$ 3.904/tonelada.    



 
Isso se reflete no resultado da categoria Leite, que é 
responsável por 70% das divisas gastas com a 
importação de lácteos.   

 
Também a importação de Queijo mantém a tendência 
de alta.  

 



 
O volume médio diário das importações nos primeiros 
cinco meses de 2025, subiu 2% em relação ao volume 
registrado no mesmo período de 2024.  

  
E, assim como a categoria Leite, as variações 
percentuais das exportações da categoria Queijo foram 
consideráveis – Valor (+66,5%); Volume (+38,5%) e 
Preço (+20,2%). No entanto, partiram de uma base 
muito fraca, a menor desde 2021.  
Com esses desempenhos, o déficit médio diário da 
balança comercial de maio de 2024, que foi de -US$ 
2.991 mil, subiu para -US$ 3.594 mil, até a 4ª semana 
de maio de 2025, representando aumento de 20%, na 
comparação interanual, e revertendo as quedas 
verificadas em março de abril.  



 

 
Nos primeiros cinco meses de 2024, o déficit médio 
diário foi de US$ 3.339 mil. De janeiro de 2025 até a 
5ª semana de maio, o déficit médio diário já está em 
US$ 4.029 mil.  

 
Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da 
SECEX/MDIC 

http://www.terraviva.com.br/

